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RESUMO 

 
 

Atualmente, o mercado consumidor vem cada vez mais exigindo medidas que 

aprimorem o bem-estar de animais na produção. No caso da suinocultura, esse cenário 

não é diferente. No Brasil, a Instrução Normativa 113 foi um marco para área, uma vez 

que é composta por uma série de especificações sobre o bem-estar de suínos, 

evidenciando a necessidade de se implementar enriquecimento ambiental em todas as 

fases de produção. O enriquecimento ambiental apresenta ampla definição e pode-se 

apresentar em diferentes formas e materiais. Para obter sucesso em sua aplicação, deve- 

se considerar o comportamento natural do animal e as formas de tornar possível a sua 

expressão no ambiente confinado. Caso utilizado de forma correta, é capaz de mitigar 

alterações comportamentais e resultar em lucro ao produtor – como no caso da caudofagia 

e imunossupressão por estresse. O objetivo dessa revisão de literatura foi mostrar a 

importância da implementação de enriquecimento ambiental na suinocultura e 

aplicabilidade nas diferentes etapas de produção. 

 
Palavras chave: Suínos, qualidade de vida, animais comportamento. 
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ABSTRACT  

 
 

Nowadays, the consumer market is increasingly demanding measures that improve 

the welfare of production animals. In the case of pig production, this scenario is no 

different. In Brazil, the normative instruction number 113 was a milestone for the area, 

since it is composed of a series of specific regulations on the welfare of swine. It 

highlights the need to implement environmental enrichment in all stages of production. 

Environmental enrichment has a broad definition and can be showed in different forms 

and materials. To obtain success in its application must be consider the natural behavior 

of the animal and the ways to make its expression possible in the confined environment. 

If used correctly, it is capable of mitigating behavioral changes and resulting in profit 

for the producer - as in the case of tail biting and immunosuppression due to stress. The 

objective of this Literature Review was to show the importance of implementing 

environmental enrichment in swine farming, its types and applicability in the different 

stages of production. 

 
Key words: Swine, well-being, animal behavior 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O suíno doméstico tem  relação intrínseca com a história humana. Segundo relatos, 

sua domesticação ocorreu há mais de 7.000 anos (MOHR, 1960). Os atuais modelos de 

animais foram derivados de duas espécies: a Sus scrofa, a qual originou as raças 

europeias, e a Sus vittatus, responsável pelo surgimento das raças do extremo Oriente 

(SIGNORET et al., 1975). 

A intensificação da criação animal foi exacerbada após a segunda guerra mundial, 

período em que houve grande incentivo dos governos ocidentais para produção de 

alimentos em larga escala (HODGES e HAN, 2000). Com o objetivo de maximizar a 

produção, iniciou-se a criação de animais em espaços onde não era possível a expressão 

do seu comportamento natural, o que resultou em uma série de consequências ao bem- 

estar do animal (BROOM, 1991). 

Entende-se como bem-estar do animal o seu estado em relação às suas tentativas de 

adaptar-se ao ambiente em que se encontra (BROOM, 1986). A falha em lidar com o 

ambiente pode ocasionar comportamentos agonísticos, comprometimento cognitivo e 

desencadear alterações imunológicas (LUO, 2020). Nas últimas décadas, o aumento de 

implementações que visam a melhoria do bem-estar de animais inseridos em sistemas de 

produção intensiva ocorreu em virtude do aumento da preocupação do mercado 

consumidor com a origem de seu alimento e a relação entre o bem-estar animal com a 

qualidade do produto (GODYŃ, 2019). Essa pressão do mercado consumidor 

impulsionou o surgimento de uma série de legislações. 

No Brasil, a normativa mais recente foi a Instrução Normativa 113 (IN113) publicada 

em 16 de Dezembro de 2020, que em concordância com a diretiva 2008/120/CE, prevê 

como obrigatório o uso de enriquecimento ambiental afim de mitigar as consequências 

do alojamento em espaços restritos (BRASIL, 2020 e CONSELHO, 2008). Segundo 

Newberry (1995), “enriquecimento ambiental” é definido como a melhoria das funções 

biológicas de um animal criado em cativeiro, decorrente de modificações em seu 

ambiente. 

Para esta revisão sistemica de Literatura foram utilizados sites especializados como 

Google Schoolar e PubMed. Os termos utilizados para pesquisa foram: Enriquecimento 

ambiental para suínos, swine behavior, animal welfare e instrução normativa 113.  

O objetivo dessa revisão de literatura é apresentar as razões e benefícios para a 

implementação de enriquecimento ambiental, além de seus diferentes tipos para suínos 

em diferentes fases de produção. 
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2. COMPORTAMENTO 

 
 

Entender o comportamento do suíno doméstico é imprescindível para o sucesso da 

implementação do enriquecimento ambiental (FOPPA et al., 2014). Na natureza, sua 

organização social ocorre por meio da formação de grupos matriarcais de uma ou mais 

fêmeas e sua prole, e machos solitários ou associados a pequenos grupos que se juntam 

às fêmeas na temporada reprodutiva (MOHR, 1960). Quando exposto à um ambiente 

“semi-natural”, mesmo sendo alimentado diariamente, o suíno doméstico passa mais de 

50% do tempo procurando alimento (STOLBA e WOOD-GUSH, 1989), etograma que é 

alterado quando o animal se encontra na produção intensiva. Petak et al. (2010) 

demonstraram que o comportamento mais observado em machos suínos confinados foi o 

de permanecer deitado com os seus olhos fechados. 

Em seus estudos, Pedersen et al. (2007) relatam que o suíno doméstico familiariza-

se com o seu ambiente através da exploração dos diferentes recursos encontrados nele, 

ação esta que é realizada mediante à expressão dos comportamentos de fuçar, cheirar, 

morder e mastigar. Dessa forma, propõe-se que o comportamento de fuçar é um 

comportamento exploratório o qual pode ser considerado como uma necessidade da 

espécie. 

A privação da expressão do comportamento natural do animal pode resultar no 

chamado comportamento estereotipado (BROOM, 1991). Etimologicamente, a palavra 

estereotipia é derivada dos vocábulos gregos sterós (sólido) e typos (modelo), que juntos 

possuem um significado único: padrão rígido e estável (BARROS e FONTE, 2016). Em 

outras palavras, são movimentos repetitivos que tomam uma parte substancial do tempo 

do animal (BAPTISTA et al., 2011). No suíno doméstico, os comportamentos 

estereotipados mais frequentes são o de enrolar a língua, mastigar em falso e mastigar 

parte das instalações (ZANELLA, 1995). 

Outro importante comportamento anormal influenciado pelo ambiente é a caudofagia 

(LOPES, 2020). A caudofagia ou canibalismo de cauda é um desvio comportamental 

derivado de comportamentos naturais do suíno (comportamento de mamada, alimentação, 

exploração e expressão sexual) os quais foram direcionados às caudas de outros animais 

no mesmo ambiente devido a privação de estímulos adequados (VANPUTTEN 1980). 

Tal problema gera um grande custo ao produtor em razão de infecções secundárias e da 

perda da condição corporal dos animal afetados (KRITAS e MORRISON, 2007), além 

das condenações em frigoríficos. O levantamento realizado em um frigorifico sob 

inspeção federal em 2006 demonstrou que das 34.194 carcaças que foram desviadas para 
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o Departamentos de Inspeção Final (DIF), 727 (2,13%) foram devido à caudofagia 

(BRAGA et al., 2006). 

 
3. ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 

 
 

O primeiro conceito de enriquecimento ambiental foi proposto para animais de 

laboratório na década de 1940 (HEBB, 1947). Desde de então, uma série de pesquisas 

foram desenvolvidas a respeito das melhorias cognitivas e alterações bioquímicas 

causadas pela melhoria ambiental. 

Segundo Foppa et al. (2020), o fornecimento de enriquecimento ambiental apresenta 

três objetivos essenciais: 1) ampliar a possibilidade de expressão do comportamento inato 

da espécie; 2) mitigar a incidência de comportamentos nocivos ao bem-estar e 3) diminuir 

o nível de estresse gerado pelo ambiente. A sua implementação reflete em melhorias não 

apenas imediatas, como por exemplo a redução da incidência de caudofagia (GODYŃ, 

2019), mas também afeta positivamente as próximas gerações – leitões oriundos de 

porcas que receberam enriquecimento ambiental na fase de gestação são menos 

agressivos e mais curiosos (TATEMOTO, 2019). 

Para que seja considerado eficiente, o enriquecimento ambiental deve fornecer as 

condições necessárias para que o animal possa expressar o seu comportamento natural 

(BRACKE, 2017). Ao particularizar o suíno doméstico, devem ser fornecidos materiais 

que possibilitem a expressão do comportamento de forrageamento, em que o animal é 

capaz de expressar o seu vasto repertório comportamental – cheirar, fuçar, mastigar e 

lamber (STUDNITZ et al., 2007). 

Os resultados do uso de enriquecimento ambiental podem ser analisados através de 

diferentes métodos. A observação comportamental é utilizada para investigar a redução 

de comportamentos agonísticos, estereotipias e a interação com o material utilizado. Já 

para a análise fisiológica do animal, pode-se realizar a dosagem de cortisol (TATEMOTO, 

2019) - hormônio relacionado ao estresse (SARAIVA et al., 2005). Análises proteômicas, 

também são capazes de auxiliar no estudo das consequências do uso de enriquecimento 

ambiental – porcos em ambientes enriquecidos têm maior abundância de proteínas 

relacionadas à síntese proteica e atividade neuronal (ARROYO, 2020). 

Mesmo com eficácia comprovada cientificamente há décadas, a implementação de 

enriquecimento ambiental vem sendo enfatizada nos últimos anos devido ao surgimento 

de diferente legislações e ao aumento da preocupação do mercado consumidor (GODYŃ, 
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2019). No panorama mundial, pode-se citar a Diretiva 2008/120/CE, uma norma 

publicada em 2008 especifica da espécie suína, que compilou e codificou todas as normas 

de proteção e bem-estar referente à espécie publicadas nas primeiras três diretivas - 

Diretiva 91/630/CEE, Diretiva 2001/88/CE e Diretiva 2001/93/CE (DIAS et al., 2014). 

Já no Brasil, a legislação especifica da espécie é a Instrução Normativa de número 113 

(IN113), publicada em 2020 (BRASIL, 2020). 

Afim de se adequar à essa nova realidade, governos, como o brasileiro direcionaram 

pesquisas para a área (MONTICELLI et al., 2011). O projeto Wellfare Quality® foi um 

projeto financiado pela União Europeia cujo objetivo foi integrar práticas de bem-estar 

animal na cadeia de produção (CANALI e KEELING, 2009). 

 
4. TIPOS DE ENRIQUCIMENTO AMBIENTAL 

 
 

Segundo a Diretiva da União Europeia 2008 /120/CE, para a escolha desse material, 

deve-se levar em consideração a sua capacidade de ser investigado e manipulado, a sua 

quantidade ideal, acessibilidade e impacto na saúde do animal (CONSELHO, 2008). Para 

cumprir essas propriedades, a Welfare Quality Network (2013) listou uma série de 

características para cada item, como mostra o Quadro 1. 

 
Quadro 1. Características desejáveis para um enriquecimento ambiental 

Propriedades Características 

Ser 

investigável 
Sustentar o interesse Ser novidade Ser limpo 

Ser 

manipulável 
Comestível Mastigável “fuçavel” Destrutível 

Acessibilidade  
Posição 

 
Quantidade Quantidade 

ideal 

Impacto na 

saúde do 

animal 

 
Não causar lesões 

 
Não causar doenças 

Fonte: Adaptado de Welfare Quality Network (2013). 
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A partir dessas propriedades, o material pode ser classificado como ótimo, “sub- 

ótimo” e de interesse marginal. Materiais ótimos são aqueles que apresentam todas as 

propriedades listadas na tabela e que portanto, podem ser utilizados sozinhos. 

Diferentemente daqueles classificados com sub-ótimos, que apresentam a maioria das 

propriedades e devem ser utilizados em combinação à outros materiais. Por fim, são 

classificados como materiais de interesse marginal os aparatos que distraem os suínos, 

mas não promovem o expressão de suas necessidades naturais, sendo necessária a 

utilização conjunta de matérias ótimos ou “sub-ótimos”. (ANDRIUKAITIS, 2016) 

Existe uma vasta gama de materiais que podem ser empregados na implementação do 

enriquecimento ambiental. Dentre os utilizados na prática e em pesquisas, encontram-se 

a palha, madeira, feno, serragem, correntes, cordas e brinquedos. (FOPPA, 2014). 

 
4.1. BRINQUEDOS 

 
 

São denominados “brinquedos” objetos sólidos e manipuláveis que despertam a 

curiosidade do animal. Podem ser fixos ou soltos (BLACKSHAW et al.,1997) e 

compostos por diferentes materiais - plástico, madeira, aço, papelão ou tecido 

(WELFARE QUALITY NETWORK, 2013). Por serem materiais fixos, são capazes de 

prender maior atenção dos suínos com o passar do tempo (BLACKSHAW et al.,1997). 

Essa forma de enriquecimento mostra algumas limitações, em que os animais 

apresentarem perda progressiva no interesse pelo objeto no caso de enriquecimentos 

indestrutíveis (VAN DE WEERD et al., 2003). Além disso, devido a sua distribuição 

focal pode ocorrer competição pelo objeto, o que pode ocasionar estresse e agressividade 

(VAN DE WEERD et al., 2006). Outro ponto é a necessidade de se atentar ao local onde 

o objeto será instalado. Objetos fixados em locais onde os animais dormem, podem causar 

perturbação dos padrões de sono (VAN DE WEERD e DAY, 2009). Van de Weerd e Ison 

(2019) afirmam que deve-se colocá-los próximo a comedouros e bebedouros, de forma 

que, ao interagir com o enriquecimento, os animais ativos não prejudiquem aqueles em 

repouso. 

A predileção pelo tipo de material para a confecção desses objetos varia de 

acordo com o país. Correntes sem nenhum material acoplado a sua extremidade são o 

modelo mais prevalente na França, enquanto correntes ligadas à materiais são prevalentes 

no Reino Unido, Alemanha e Países baixos (BRACKE e KOENE, 2019). No Brasil, as 
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correntes metálicas e os pneus são os materiais mais utilizados como enriquecimento em 

granjas (PIEROZAN et al., 2017). 

A “Branched-chain” é uma corrente metálica fixada verticalmente com as ponta 

no chão e com ramificações que a tornam mais comprida (FOPPA et al., 2020). Ao 

explorar esse objeto o animal reproduz um comportamento similar ao fuçar (BRACKE, 

2018) e ao mastigá-lo à mastigação de pedras como é notado em fêmeas suínas em 

criações extensivas (HORRELL et al., 2001). Outra vantagem é a possibilidade do animal 

conseguir interagir com o material estando tanto deitado, como em estação (BRACKE, 

2018). Do ponto de vista econômico, a utilização de correntes é extremamente atrativa 

para o produtor, uma vez que a sua substituição ocorre entre o quinto e décimo ano de 

uso (BRACKE e KOENE 2019). Por outro lado existem estudos que não recomendam 

sua utilização, devido à rápida perca de interesse do animal pelo objeto (VAN DE 

WEERD e DAY 2009). 

O oferecimento de pneus como forma de enriquecimento é uma prática possível 

em baias de creche e terminação (PARREIRA, 2021), o que pode diminuir 

comportamentos agonísticos devido a sua utilização (ISHIWATA et al., 2004). 

A utilização de corda como enriquecimento ambiental é visualizada em diferentes 

espécies (CARNIATTO et al., 2009 e NOETZOLD, 2020). Em suínos, a seu uso 

despertou maior interesse quando comparado à utilização de correntes, plásticos 

(BEZERRA et al., 2019) e serragem (GUY et al., 2013). 

 
4.2. SUBSTRATOS VEGETAIS 

 
 

A utilização de substratos vegetais - como a palha - para a melhoria do bem-estar de 

suínos é visualizada em diferentes etapas de produção (PLUSH et al., 2021 e 

WALLGREN e GUNNARSSON, 2021). Dentre suas vantagens, é possível citar a 

predileção dos suínos pela palha, quando comparada a outros 5 tipos de enriquecimentos 

e a possibilidade de interação simultânea entre diversos animais (VAN DE WEERD et 

al., 2006). 

Na fêmea suína, além da manifestação do comportamento de forrageamento, a palha 

possibilita o comportamento de nidificação (PLUSH et al., 2021), auxilia na 

termorregulação, reduz a incidência de comportamentos estereotipados e melhora o 

conforto o físico (BARNETT et al., 2001). Na recria e terminação, os benefícios da 

utilização de substratos vegetais é comprovado através da redução da incidência de 
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caudofagia (WALLGREN e GUNNARSSON, 2021) e na expressão do comportamento 

exploratório do animal (JENSEN et al., 2015). 

A dificuldade para a implementação de substratos vegetais como forma de 

enriquecimento ambiental é uma possível obstrução do escoamento de dejetos. Problema 

que pode ser resolvido com a utilização de um dispensador (VAN DE WEERD et al., 

2006). 

A cama sobre posta ou também chamada de “Deep Bedding” pode trazer benefícios 

ligado ao bem-estar do animal (CALDARA et al., 2012). Por serem camas compostas por 

fragmentos que possibilitam a mastigação, materiais como serragem, maravalha e turfa 

são os de maior predileção (STUDNITZ et al., 2007). Todavia, deve-se atentar a 

viabilidade sanitária das instalações para implementação dessa tecnologia, uma vez que 

o material é um meio de cultura para patógenos e as instalações podem não apresentar a 

ventilação necessária para o sistema de criação (MORÉS, 2000). 

 
4.3. ENRIQUECIMENTO SENSORIAL 

 
 

O enriquecimento sensorial através da utilização de música pode acarretar benefícios 

ao bem- estar de diferentes espécies, inclusive de seres humanos (DE ASSIS MAIA et al., 

2013). Para bovinos, a música clássica gera benefícios na produção de leite e na redução 

de estresse (AGUILERA et al., 2020). 

O suíno selvagem apresenta audição bem desenvolvida (SIGNORET et al., 1975) e 

mesmo domesticado, é capaz de escutar entre as frequências de 42 Hz a 40,5 kHz 

(HEFFNER e HEFFNER, 1990). O uso de música como forma de enriquecimento 

ambiental na espécie se demonstrou positiva quando utilizada em porcas na fase de 

gestação (SILVA et al., 2017), leitões desmamados (DE JONGE et al., 2008) e assim 

como para animais durante o transporte (CRONE et al., 2021). 

Entretanto, deve-se atentar-se ao tipo da música de eleição. Trappe (2010) relata que 

estilos de músicas como o techno ou heavy-metal podem não apenas gerar estresse, como 

também causar arritmias. Ademais, pelo fato do suíno ser um animal que utiliza a 

vocalização em diferentes frequências como forma de comunicação (XIN et al.,1989), 

ruídos altos podem impactar negativamente na comunicação da fêmea e sua prole, 

ocasionando retardo no crescimento (ALGERS e JENSEN, 1985). 
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5. CONCLUSÃO 

 
 

O conceito de enriquecimento ambiental é amplo e complexo e possível de afirmar 

que, caso utilizado de maneira correta, acarreta melhoria na qualidade de vida de 

diferentes espécies. 

É imprescindível uma análise prévia do comportamento natural do animal para o 

sucesso na escolha do tipo de material do enriquecimento. Considerando que suínos 

passam grande parte de seu tempo se alimentando, é preciso fornecer ferramentas que 

mimetizem o comportamento de forrageamento. Para tal, pode-se utilizar brinquedos e 

substratos vegetais. Outra forma de enriquecer o ambiente do animal, é através do 

fornecimento de estímulos sensoriais – como a música. 

Ao implementar o enriquecimento ambiental em um sítio de produção é essencial 

manter em mente os seus diferentes tipos e necessidades – uma vez que alguns 

enriquecimentos devem ser utilizados em associação à outros. Ademais, deve-se 

considerar o tipo de instalação e o tempo que tal material irá prender a atenção do animal. 

Na suinocultura moderna, o emprego do enriquecimento ambiental mostra-se 

benéfico em todas as etapas de produção, além de trazer maior lucro ao produtor. No 

panorama nacional a sua implementação será um realidade a médio prazo devido ao 

surgimento de legislações prevendo a utilização em todos os sítios de produção. 
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